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Atualmente temos um legado de 30 a 40 anos de sistemas 
de informação;	


A evolução tecnológica nunca foi tão rápida e com tão 
grandes saltos;	


A produção de dados tem sido crescente dando origem a 
novos paradigmas e problemas: “Big Data Problems”;	


A migração de dados e sistemas deixou de ser uma opção, 
passou a uma necessidade e é potencialmente complexa.	


Motivação	




O sistema já não responde às necessidades atuais: não tem algumas 
caraterísticas, baixo desempenho, baixa capacidade, 
interoperabilidade, usabilidade, ...;	


Cortes orçamentais: adoção de uma solução mais económica;	


 	

O Fornecedor responsável deixou de existir;	


O Fornecedor não tem um nível de serviço de suporte satisfatório; 	


O ambiente tecnológico do sistema deixou de ser suportado (e.g. 
atualizações de segurança e correção de erros).	


Razões de uma migração	




Migração (CALM) dos fundos documentais de todos os arquivos 
dependentes da DGARQ: vários milhões de registos, vários 
milhares de fundos e representações digitais, …	


Migração (ARQBASE) dos fundos documentais do governo regional 
dos Açores: Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Faial;	


Várias migrações de outras plataformas de gestão de arquivo;	


Migração de várias bibliotecas de média e grande dimensão: ISCTE, 
UBI, Lusíada, etc;	


Migração/Atualização de vários repositórios institucionais: Dspace.	


Historial	




Cenário ideal	


Novo 
Sistema	


Formato	

Importação	


Formato	

Exportação	


Sistema	

Atual	


Mapeamento	


Problemas	




Problemas encontrados	


Import	
 Export	


Normalmente estas funcionalidades ou não estão 
implementadas ou não funcionam direito;	

	

Raramente são testadas no ato da aquisição;	

	

Quando são necessárias é tarde…	




Problemas encontrados (Arquivos)	


Invariantes de hoje não o eram ontem…	

	

Exemplo: invariantes estruturais hierárquicos	


Nenhuma das plataformas de sw de onde realizamos migrações 
suportava isto.	

	


Exportadores a funcionar mal.	

	

Ausência de informação: os trabalhadores originais já não estão lá.	




Exemplo: TT e arquivos dependentes	


2 milhões de registos:	

•  Mais de 20 formatos de datas;	

•  Dimensão e suporte de preenchimento livre;	

•  70.000 erros estruturais:	

•  Registos intermédios inexistentes;	

•  Registos de fundo inexistentes;	

•  Muitos registos orfãos.	




Exemplo: TT e arquivos dependentes	


Solução:	

•  Desenvolvimento de uma ferramenta de reporting;	

•  Criação de equipes locais para corrigir os erros;	

•  3 meses de trabalho iterativo: 	


correção->reporting->correção->…	




Exemplo:  Açores (ARQBASE)	


•  Exportação em XML mal-formado;	

•  Autores iniciais já não estavam ao alcance;	

•  Muitos erros estruturais, semânticos e de 

normalização.	




Exemplo:  Açores (ARQBASE)	


Solução:	

•  Desenvolvimento de uma ferramenta de reporting;	

•  Correção automática de erros (não havia quem…);	


Resultados 
após a 

correção 
automática	




Problemas encontrados (Bibliotecas)	

•  Acesso à informação:	


•  Exportadores não funcionam;	

•  Fornecedores não dão acesso à informação;	


•  Problemas com formatos: Marc21, UniMarc, 
XML;	


•  Problemas de encodings: formato de 
representação difícil de identificar;	


•  Muitas alterações estruturais:	

•  Fusão de campos;	

•  Distribuição de campos;	

•  Alterações estruturais.	




Estratégias de Migração	


Migração	


C/ valor acresc.	
 S/ valor acresc.	


Código	


Interface	


Modelo	


Completa	
 Incremental	


Transform. Direta	


Emulação	


C/ proc. paralelo	
 C/ interoperabilidade 
faseada	


Separação de dados	


Replicaçãode dados	


Interface à BD	




Anatomia de uma Migração (parte 1)	


1
Análise

1A 
Caraterização do 
sistema original 

1B 
Caraterização do 

sistema novo 

1C 
Análise de Dados 

1D 
Planeamento 
Estratégico 

1E 
Especificação de 

Requisitos 

2
Planeamento

2A 
Planeamento do 

processo 

2B 
Especificação das 
rotinas de Migr. 

2C 
Especificação do 
plano de testes 

3
Desenvolv.

3A 
Desenvolvimento 

das rotinas de 
Migração 

3B 
Desenvolvimento 

das rotinas de 
teste 

4
Preparação

e
Testes

4A 
Preparação do 
novo sistema 

4B 
Ensaios e testes 



5
Execução

5A 
Execução das 

rotinas de 
Migração 

6
Validação

6A 
Execução das 

rotinas de teste 

6B 
Relatar 

6C 
“Cisão” 

7
Finalização

7A 
Formação 

7B 
Documentação 

7C 
Suporte/garantia 

Anatomia de uma Migração (parte 2)	




1. Análise 
2. Planeamento 
3. Desenvolvimento 
4. Preparação e Testes 
5. Execução 
6. Validação 
7. Finalização 

Resumindo	




1. Uma migração é complexa,	

2. Consome recursos,	

3. Pode correr mal,	

4. Sem planeamento é caótica,	

5. No contexto atual é inevitável.	


Conclusão	
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